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ECONOMIA 

CODEPLAN 

Custo de vida sobe depois de quatro meses 
Depois de quatro meses em queda 

O Índice de Custo de Vida do DF 
(ICV-DF) voltou a subir. 

Em outubro a inflação, medida 
pela Companhia de Desenvolvimen-
to do Planalto Central (Codeplan), 
fOi de 1,40% e ficou 1.18 ponto per-
centual acima do índice registrado 
ein setembro. 

O aumento de 24,73% nos preços 
das hortaliças e verduras e de 25% 
nas tarifas postais foram os que mais 
pressionaram a inflação no último 
mês. • 

De acordo com o diretor-presi-
dente da Codeplan, Jorge Haroldo 
Martins, a tendência é de que o custo 
de vida continue em alta em novem-
bro. 

"Isso deverá acontecer por causa 
de reajuste das tarifas de energia ele- 
titica autorizadas nesta semana", 
jUstifica. 

Tendência — Na avaliação dos 
técnicos da Codeplan o índice, que 
acumula até agora uma alta 16,24% 
np ano, não deverá ultrapassar os 
20% até dezembro. 

"O reajuste das mensalidades es-
colares e nas matrículas que serão 
feitas em dezembro também vão 
afetar o índice, mas o ICV deverá fe-
char o ano em 18,5%", diz Jorge 
1-iaroldo. 

As maiores altas foram a do chu-
chu, que subiu 41,85%; do milho 
verde, 38,57%, do quiabo, 29,50', e  
da vagem, 21,30%. 

Os serviços, que tiveram alta de  

1,44%, continuam puxando o custo 
de vida do DF para o alto. 

Alta — Apesar de terem desace-
lerado um pouco (em setembro ficou 
em 1,63%), eles ainda mantêm ten-
dência de alta. 

Enquanto a inflação de janeiro até 
outubro está em 16,24%, os preços 
dos serviços subiram 39,57% no 
mesmo período. 

"Essa queda em outubro mostra 
que a campanha do governo para 
conscientizar o consumidor sobre a 
irrealidade nos preços de alguns ser- 

viços está surtindo efeito. Mas eles 
precisam cair ainda mais", explica 
Jorge Haroldo Martins. 

O item outros serviços — que in-
cluem habitação, serviços de saúde e 
pessoais em geral — foi o segundo 
grupo que teve maior alta no cálculo 
da inflação de outubro, com varia-
ção de 1,44%. 

O resíduo do aumento no preço 
dos combustíveis, de 9,43%, na últi-
ma semana de setembro, segundo 
Haroldo, também influenciou o ICV 
de outubro. 


